
INTRODUÇÃO
Em 2020 comemora-se os 200 anos de Florence Nightingale e

este foi definido como o Ano Internacional dos profissionais de

Enfermagem e de Obstetrícia, pela Organização Mundial da

Saúde (OMS). Nesse sentido, o Centro de Memória da Escola

de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais

(UFMG), planeja uma exposição virtual sobre o perfil das

enfermeiras formadas nas duas primeiras escolas de

Enfermagem de Minas Gerais, entre 1933 a 1969: a escola de

Enfermagem Carlos Chagas (atualmente, Escola de

Enfermagem da UFMG) e Escola de Enfermagem Hugo

Werneck (atualmente, Escola de Enfermagem da PUC-MG).

Apresentar o perfil das alunas das primeiras Escolas de

Enfermagem criadas em Belo Horizonte – Escola de

Enfermagem Carlos Chagas (EECC), fundada em 1933 e a

Escola de Enfermagem Hugo Werneck (EEHW), criada em

1945.

A primeira fase da exposição compreendeu uma pesquisa nos

centros de memória e documentação das duas escolas,

levantando informações sobre as alunas. Os dados foram

agrupados em tabelas de EXCEL e depois migraram e foram

analisados pelo SPSS (Statistical Product

and Service Solutions). Em relação à EECC, aos gráficos e

tabelas foram acrescidos outros documentos, tais como fotos,

notícias de jornais, entrevistas com alunas formadas, fichas

de inscrição e históricos escolares sobre o período analisado,

que compreende de 1933 a 1968. As informações das alunas

da EEHW foram obtidas por meio das fichas de inscrição, e o

período analisado compreende de 1945 a 1969. A

documentação das duas escolas não é igual e existem dados

coletados na EECC que não foram encontrados na EEHW.

Desta forma a análise do perfil das alunas das duas escolas

ocorreu por meio das variáveis em comum entre as duas, que

são: nacionalidade, naturalidade (capital ou interior), idade,

religião, escolaridade, ocupações anteriores e estado civil.

A exposição virtual sobre o perfil das alunas das duas escolas

revela que elas eram, predominantemente, moças com menos

de 30 anos, vindas de cidades do interior de Minas Gerais,

Católicas, solteiras e que possuíam escolaridade pós-ginasial,

com destaque para as normalistas. Na exposição, esse perfil

de mulheres que saíam de casa para integrar um novo

mercado de trabalho, será apresentado acrescido de imagens
e depoimentos.
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RESULTADOS

Em relação à religião, 97% das alunas das duas escolas eram

católicas. O estado civil de 77% das alunas da EECC e 83%

das alunas da EEHW, era de solteiras. A escolaridade de 87%

das alunas da EECC e 66% das alunas da EEHW era do

curso secundário. Quanto a naturalidade, 87% das alunas da

EECC e 83% das alunas da EEHW vieram do interior dos

estados brasileiros, sendo predominante o interior de Minas

Gerais. Em relação às ocupações anteriores, 52% das alunas

da EECC eram normalistas, enquanto 43,75% das alunas da

EEHW estudantes. Em relação à idade no momento da

inscrição, verificou-se que 62% das alunas da EECC e que
57% das alunas da EEHW possuía entre 20-29 anos.

Gráfico 1

Foto 1 – Formandas de 1955
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Outros materiais, presentes nos arquivos das escolas, foram

utilizados para complementar os dados e possibilitaram melhor

compreensão do perfil das alunas.
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